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Grupo I – A
1.	O poeta invoca as Ninfas do Tejo e do Mondego, solicitando-lhes o seu “favor” (est. 78, v. 5) para conseguir continuar a cantar os lusitanos, apesar da desconsideração destes face ao seu trabalho. Entendendo a sua tarefa como um “caminho tão árduo, longo e vário” (est. 78, v. 4), sente-se como um navegador no “alto mar” (est. 78, v. 6), ameaçado por “vento tão contrário” (est. 78, v. 6), ou seja, envolvido numa empreitada (literária) que, não sendo reconhecida como desejaria, lhe provoca sofrimento e desilusão. Deste modo, pretende obter a ajuda das Ninfas para que o seu “fraco batel” (est. 78, v. 8) não se “afunde” antes de concluído o poema.
2.1. 	O poeta afirma que há muito tempo celebra em verso os Portugueses (est. 79, vv. 1-2), mas o destino (“a fortuna”, est. 79, v. 3) não lhe tem sido favorável, levando-o a viver perigos no mar (est. 79, v. 5) e na guerra (est. 79, vv. 5-6). A sua pobreza levou-o mesmo a exilar-se (est. 80, vv. 1-2) e a sentir-se abatido (est. 80, vv. 3-4). Para além destes infortúnios, também não recebeu uma recompensa daqueles que ele cantou, frustrando as suas expectativas de reconhecimento (est. 81, vv. 2-8, 82, vv. 1-4).
3.1. 	O poeta usa o tom sarcástico quando se refere aos “engenhos de senhores” portugueses (est. 82, v. 1), porque estes não valorizam os escritores que os glorificam através do seu canto	(est. 82, vv. 3-4). Ele cantou os feitos dos portugueses e o valor do seu trabalho não foi reconhecido ou premiado. Acrescenta ainda que, não recompensando os poetas, tais “senhores” estão a dar um mau exemplo aos “futuros escritores” (est. 82, v. 5) que pretendam conservar para o futuro a glória dos portugueses.
4. 	Partindo da sua experiência, o poeta promete que não vai cantar aqueles que põem em primeiro lugar o seu próprio interesse em vez do bem comum e do do Rei. Também não cantará os ambiciosos que querem alcançar grandes cargos para desenvolverem os seus vícios.

Grupo I – B
Resposta pessoal. Tópicos de resposta:
• 	Os Lusíadas enquanto texto épico, que relata as façanhas gloriosas dos portugueses, os quais, em diferentes momentos dos vários planos narrativos, se mostram corajosos e determinados: as adversidades superadas durante a viagem, os exemplos heroicos da História de Portugal, as lutas com os deuses, que mais salientam a sua superioridade. Há, pois, a manifestação do “entusiasmo heroico” pelos feitos alcançados, imbuída de “fé” nas capacidades do Homem;
• 	Os Lusíadas como exemplo de texto antiépico, que desvenda o “avesso” da realidade eufórica cantada: apesar de dignos de louvor pelas concretizações alcançadas, os portugueses são também frequentemente analisados do ponto de vista moral. Dessa análise, resulta um conjunto de reflexões em que o poeta critica vícios e defeitos do povo lusitano, numa expressão de “melancolia desalentada” face ao seu povo.


	

Grupo II
1.1. (B); 1.2. (A); 1.3. (C); 1.4. (C); 1.5. (C); 1.6. (B); 1.7. (A).
2. a. (1); b. (5); c. (2); d. (3); e. (4).

Grupo III
Resposta pessoal.
Cf. pp. 20-23: Critérios e níveis de desempenho para avaliação e classificação dos textos de reflexão no Exame Nacional.
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